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ASSSIGNATURA - PAGAME ;>;Tü ADlANTADO
Por anno, sem cs tampilha, 1 :200 l'S . l'or semcsuc, 600 
rs. Com cstam pilha, armo 1 : 3GO l'S. N.0 avulso 40 rs . 
Il l'a zil , anno, (moeda forte) , 2 :500 rs. Nilo se restituem 
ori ~ in ; 1 r ~ . 

UM MELHORAMiãENTO / dos se propozeram nnga-
=~• riar donativos entre os seus 

Entre os melhoramen- conlerraneos, para o que 
tos locaes que são indis- abrir:am um~, su.bsc.ripção 
pensa veis e que forçoso é i r.ubhca que Jª attmgrn ll~la 
fazei-os, por muitos e ue- cifra ~asoavel pelas val.10-
terminados mo ti vos, quan- sas e importantes quant~as 
do se offereça occasião. com que vemos subscr1p
sob pena de serem prete- tos. os nomes das pessoas 
ridos os interesses de to- mais abastadas, com o pa
dos nós, avulta um que nus triotico e bem justo fim de, 
parece de instante e ina- com o produclo total, ~an
diavel necessidade-a re- dar restaurar o magrnfico 
novação de todo o interior t~mplo ,?ª m~lriz: que_ bem 
da e~reja matriz. digno d isso e, nao sopa-

Já em tempo esta ideia ra a sua Eôa segurança e 
partiu de um grupo de bons conservaçao, como para o 
e Ieaes patriotas, ideia que embellezamento do.saltares, 
foi geralmente acolhida de qu~ ost~nlam antigas e a
bom grado por todos urrnra vei~ obras d~ talha. 
os espozendenses; mas, O~ala o grupo 11luslre, 
ou por negligencia ou por qne lao expontaneamente 
carencia Je elementos que ~enta c~egar. ao fin~ dese
formassem a base inicial, Jado, nao seja vencido pe
não passou além de pro- lo. esmorecimento, e_ antes 
jectos e mais projeclos, não ve,p. cooperar em tao pa
se impor tan<.lo ninguem. a- tr1ot1ca ?nizada, para um 
final de contas de solici- bom ex1to, os nomes de 
tar o convenie~te auxilio todos aqnelles que estejam 
para Ie,·ar a effeito o im- nas condiçõ~s de concor
porlante e Jou\'a vel empre- r~r. respectiva e propor
hendimenlo. Hoje volta- c10na !mente, com a sua 
se a foliar insistentemente quota. 

· n'esse bom melhoramento, Para um fim tão jus-
de uma precisão incontes- lo, n enl.rn~ espozend~n~e 
ta vd para esta villa, e Ye- d~ve exrnur-se a co~ln~m
mos com inexprimível sa- çao com que equitaliv~
tisfação, ao contl'ario Jo te poder ~11bscrever, ~ois 
que primiti \-'a mente acon- c~ncorrera para a realisa
teceu, que alguns espozen- çao de um melhoramento 
<lenses deciuiuos e dedica- que vem sendo reclamado 
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de ha muito, e que, por 
seu turno, este jornal ha 
annos secundou. 

Pela cruzada a qne se 
impozeram, são dignos e 
merecedores os illustrados 
conlerraneos de lodo o elo
gio e de não menos coad
juvação. 

Que esta se lhes pro
porcione unanimemente, é 
o nosso ardente desejo e 
o voto que fazemos ao ter
minarmos estas concisas 
linhas. 

A EGREJA MATRIZ 
o a Povo EsPOZENDENSE», sempre 

prompto a pugnar por tudo quanto 
importe o engrandecimento d'esta 
terra, prestando o sen sincero prei
to a aclos de verdadeira beneme· 
renda e dispensando o seu incoodi
ciooal apoio a obras rle reconheciºª philantropia, não pode deixar de 
franqnear as snas primeiras colum
nas, advogantlo com entranhado a
í.ia, uma causa tão patrioticii como 
é a re ~ tanração da magestoa e
greja matriz d'esta parochia. 

E' assim que vemos com ver
rladeiro jubilo um grupo de cav ~ 
lhe iros (.J" es ta Yilla commis~ionar

se co m o fim altamente sympalhico 
de promover uma subscripçl'ío, 
para ·com o seu protlucto se proce
der aos reparos instantemente re
clamados e urgeotemente necessa
rios aa nossa egr ej a ma triz, cnjo 
pessimo estado ele conservação é 
geralmente conhecido. 

E, não é justo, co11forme com a 
verdadeira orientação d'um povo 
pundonoroso, que a religião chri>
tã que abraça, do todas a mais subli
me, de moral a mais divina e ama· 

.· 

vel, manancial de virtude e poesia. las, a commissão deve empetrar po 
cuho de liberda .le, fraternal rrin- las vias compelentes um doo~tivo 
cipio onde a egualdade se levanta do cofre da Bulia. a exemplo do que 
em altar de graças, lei mais tratB· se lem feito para outras loca lida 1es. 
cendente e humana, mãe mais cari- Coragem e persei eranç~ -s.1ja 
nhosa, adoravel nos seus mystt>rios,, este o lemma eia Commissão- o em 
gr:indiosa na dontrina e encantadora brtlve Espozende será dotado corn 
na fé; não é justo, dizemos, que á um melhoramento que, a despei to 
religião christã se erga entre nús de tod~s as ronsiderações, aind a .. 
ucn templo onde, por sen a~p P ct11 mais mr. taphys1c<1s , é de snprnor 
sombrio, aquellas maravilhosas qn1· irnporlaucia e socialm ente imprn ~
lidades se offoscam, e a cnjn asp ecro cindivei . 
a rasão obscurece, a alma se mys- Seguidamente vae publicada 111 1i,1 

tifica o o coração se confrange, cm· lista de varios subscriµtores . A ox ,1-
de desapparece a belleza, o gosto lá nos proximos n. 0

• •O Povo Espo
se desraminha e o espírito vageia zendensen venha publicando outras 
incerto n'om beaterio ser àphico. mais extensas e não menos impor-

0 mesmo vale dizer qne o es- lantes. 
lado ruinoso da nossa Matriz, qne Este o nosso arciente desejo e o 
por suas condições natoraes podia de toda a illt.J stre Commissão. 
e devia ser um <.los mais bellos tem- Eil a: 
pios do concelho, ao passo que al· 
testa a incnria das juntas parr- . * 
chiaes transatas, reclama dos ver· Manoel Antoni.i de Bn.rros Lh1 ,1 1n1 rir.:-. 
d d · fi ll J' l d l d M ig11c!A. rlcB,vrosLim~, Porto Jcll ~ a e1ros 1 HIS C esla erra , d O OS J osé dos San os Ramu• del\fanaos .O:l OJu 
os amig0s d'Espozende, um rasgo J osé l\hria Je Barro~ 1Lima f>0,:)1) 1 

dB generosidade qu e e~idencie mais l\faria. E milia de Barros Lima 5úhCUO 
J osé \.faria ("czar de Far ia Vivas 50,000 

uma vez o accendrado patriotismo Manoel J ose G. Villas Bôas 2.)~000 
que por tantas occasiões os tem e- Ernesto Emilio de F ar ia 25,)000 
nallecido. E duardo G. Ferrcirn Villas Bôaa 2"'1~000 

Delfi no de Miranda S•tmpaio 20$000 
A tarefa, pois, a que a com mi~- J oã., Felix de l\1. Mn.galhães lOf,00.1 

são voluntariamente põe horn bros, ô Jose Antonio Pereira Villela IOJSOOO 
talvez lrau al hos a e difficil , por isso l\fauoel R·ldri !.(ues Vmnna 10~000 

lll idio Foruandes de C:unpos 10<\0:JO 
quo, nas circum$tancias actuaes, ecr. Germana tle Jesi19 Tavares 10;11r10 
que Indo asso berba uma cri se Manoel Villas "flôas 10,i;r1.P 

Mign~l Vi.,ira í~! 1 !; 
geral, cnstoso serà an gariar-se a Manoel dn CoBta Ferreira f1$0v1 
impnrtan.::ia pr e ci~ a pa ra uma obra Antonio J os6 FornaudM 5,~ ' )t}IJ 
l~o di spendiosa quanto nocessaria. Guilherme Augusto da Conceição 5JO\JO 

Antonio Domingos Lopes 5;ono 
Motivo este porque a Commi ssão lr- Pedro de B .. rroa de Sousa Botelho 5SO.JO 
rá de :irrostar com successivas dif- J osé da Costa Terra i>bOOU 
r: 11 1 t Lourenço ela Costa Leitão 5.!000 
t!CU laces e supportar outros tan OS Mariann•• Thereza de Fa ria Vivas 5J,OOO 
1lissabores qne a não devem ent i- Manoel Gonçalves Palmeira fi,;5000 
bi ar em tão al r. vantado emprehen· José Gonçalves Ferreira 5,000 

Clefo José F ernandes f1~1)rl0 
d1men!o , lauto mais meril •.; rio qu aG- F rancisco Rodrigurs Vianna 5WOu 
Lo espinhoso. J ose l\Iaria Mar tins d'Abreu 5,tOUO 

A este apnello deve correspnn- P.° Carlos M. de P . Pcroirn l\Iacici" 4~õ00 
'' Maria Rita de Queiroz Vclloso 4~:i00 

der galhardamente, com Ctiragem J osé Antonio elos Reis 4,sooo 
estoica, a philantrnpia <:!e todos os Francisco J osé Ferreira 3·1MO 
espozo(ldeoses. ' F rancisco di. Silva Loureiro 3Ml00 

l\Iarianna L npes da Co&ta 3.;00G 
E além dos donativos angaria- Damião José Salga.do 2M'10'1 

dos por suhscr1pção aqui e no Bra
zil, para onde se vão exp e1lir circu
lares a lodos os nossos compatrio· 

====~ 

701~500 

(Continúa aberta). 
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O ILETITO 
(De fü:Nm LA vEnAu) 

I 
Henrique eslava só ao quarto, 

acabando de vesti1-se, e dizendo pa
ra comsigo: 

-Magdaleoa recomrnendou-rne 
que eslivessse em soa casa á uma da 
manhã em ponto, e é já meia hora 
depois da meia noite. Creio que de 
nada me esqneci. Não C•lço as be
las ll levo·as na mão porque a mamã 
tem o somoo muito leve e accorda 
ao menor ruido. Calçai-as-hei oa 
escada. 

N'este momento abriu-se a por
ta, e appareceu Thereza, a irmã de 
Henrique, que dorme no quarto coo· 
tigoo, envolta a'um penteador e com 
uma luz oa mão. 

Henrique fico11 sorprehendido e 
exclamou: 

-E's lu? 
-Sim. 
-O que leas? 
-Na tia. 
-Estás doente? 
-Não 

-Alegrr-me bastante. Estava 
accordada e oovi·le andar pelo quar· 
lo, julgando que te succedesse algu· 
ma coisa de extraordinario ... 

-Pois não me succedeu nada. 
-Mas, para que estás vestido a 

esta hor~? 
-Não sai. • . porque me doem 

os dentes. 
-E o que fazes com as botas 

na mão? 
-O que lu vês. 
-Vaes sair, por acaso? 
-Não, pelo contrario. Acabo 

de chegar. 
-A' orna da madrugada! 
-Não. ld sair. 
-Deveras? 
-Sim, mas has.de guardar se-

gredo da minha fugida. 
-Supponho que não pediste li-

cença ao pa pà. 
-Nem á mamã. 
-E aonde vaes a esta hora? 
-Não posso dizer-te. 
-Vaes muito longe? 
Não, â casa immediata. Mas vol

to jà. Bem; vou porque o assumpto 
é muito urgente. 

-Quero saber aonde vaes. 
-Trata-se d'um segredo que 

não posso revelar.te. 
-Não importa. Diz-m'o que sa-

berei gnarda'-o religiosamente. 
-E' impossivel. Jurei não reve-

lai-o a ninguem. 
-A qtJem juraste? 
-A um dos meus amigos. 
-A um dos teus amigos? 
-Sim. 
-Com que fim? Bem sabes que 

sou discreta, e pódes fiar-te em mim. 
-Pois bem. Dir·t'o-hei. Um dos 

meos amigos vae bater-se. 
-De noite? 
-Não, ao amanhecer. 
-Que horror! 
-E!'lse amigo pediu·me que fos-

se a sua casa esta madrugada, para 
ajudai-o a tomar algumas disposições 
e redigir a sua ultima vontade, se 
por acaso occorrer qualquer desgra
ça. 

-Uma desgraça? 
--E' possível. 
-E é destro no manejo das ar-

mas? 
-Quem? 
-O teu amigo. 
-De primeira ordem. 
-E a que se bate? 
-A' espada. 
-Dizem que a espada é menos 

perigosa do que a pistola. 
-Muito menos. .Mas vou·me 

embora. 

-Não sei o que pensar de tudo 
isto. 

-Imaginas qu e minto? 
-Não, não. Mas quem le abri~ 

rá a porta? 
-O porleiro. Mas basta de con

versa porque acabamos por desper
tar a mamã; e se ella vem ao meu 
quarto, estou perdido, porque não 
posso sair. Vae para os teus apo· 
sentos, minha irmã, e deila·le, que 
podes apanhar algum resfriamento. 

-BJm; ret1ro·rne, mas uão sei 
porque, as tuas palavras não me 
convenceram. Emfim, volta cedo, que 
é o mais importante, já que é ine
viLavel a sahitla. 

-Não faço mais do que ir e 
vollar, e se julgas qne vou divertir· 
me enganas-te redondameute. 

-Adeus Henrique, dá-me um 
beijo. 

-Adeus. Dorme socegada e 
nã.o penses mais n'1sto. 

Thereza retirou-se, e Henrique 
exclamou: 

-Graças a Deus! Partamos! 
Sae e fecha a porta. 

1 1 
Thereza foi de novo ao quarto 

do irmão e exclamou sorrindo: 
-Foi-se!-Mas não acreditei 

uma unica das suas palavras. Aon-

de irá elle a estas horas? A algum 
café á procura dos companheiros! 
até que volte não poderei pregar 
olho ... 

Thereza applicou o ouvido e a
crescentou com voz tremula. 

-Deus meu! Parece-me que ou
ço ruido ao quarto da mamã! Oh! 
céus. e vem para cál Seja o que 
Dt;!US quizerl 

.Metteu se a toda a pressa 11~ ca
ma elo irmão, voltada para a fHre· 
de, escondendo a cabeça delmxo 
das almofad-ls e com a roupa tó 
aos olhos, e espera, com o coração 
palpitante. 

Abre-se a porta e apparece uma 
senhora com uma palmatori:i na mão. 
Caminhando nas pontas dos pés. 
pàra por fim junto da cam3 de Heu
rique, escuta, baixa a c~beça cum 
satisfação e vo!La por onde tinlla vin
do. 

1 1 1 
O pae, levantado no leito, per .. 

guotou á recemchegada. 
-Em qne licamos? 
-Tinha-me eug anad•1. lfomique 

eslá na cama. 
-Não t'o J1zíJ f.lu? O IiJ::. • {i· 

lho é aiodd muito no~o p1r<1 se 
lrever a dormir fora de casa! 



O POVO ESPOZENDENS5.E 

O FIM Dô SECULO 
E' bem triste, sob lodos os la

dos que se encare, este acabar do 
secnlo XIX. 

Por lo1la a parte a !nela das pal
xões e dos interesses. Por to1la a 
pat te a ambição sem coovenieocias e 
sem freio. 

Na noite de 1Jomiugo queimou- tem vocação para a FACA, arraojar
se um lindo fogo d' artificio, preso e lhe -hia uma banca ~e Ires pés, e 
tio ar, e toeHam nos seus coretos pnnh~-o a cortar vitella franceza e a 
as dnas bandas 1le muska do snr. COZl'r uns remontes. 
Patrício e d1! Belioho. l]UiJ se hou· Que, franqueza •·nANCA! eu le1r.-
1·eram ile modo a satisfazer. O íngo brando me com saudade ela sna ar
foi fabricado pelo hal.Jil pyrotechnir.o tiviclade, quando vinha, furibunrlo, 
Miguol, das Marinhas, que ~presen- i fenr l'«'Ssuas rli~na~. caracteres im· 

De distancia a distancia deisou 
que algumas flore~cessem, e quando 
chegou a epoca da colheita teve o 
gosto de ver confirmada em todas 
as suas parles a experiencia do aono 
ante1 ior; isto é. nas plantas onile 
n3o deixou crescer a flôr, teve mais 
do dobro da producção. 

sacerdote o re1·uperamenlo complt:
to da sua importante saude. 

Alberto de Faria 
Arós uma demora de algnn; dias 

em Lisboa, aonde havia chegado no 
paqaete • Brésil •. de regresso ã pa· 
tria, sua estremeci1la, de qnem ha 
18 annos, proximamente, estava se
parado, chegou finalmente 10 seio 
de sua ex. m• familia o nosso detli· 
catlo amigo e prestante conlerraneo 
snr. Alberto Fernandes de Faria, so
rio da importante casa commercial 
dos snrs. Alberto. l\lartios, Pereira 
&: e.•, da praça do Rio de Janeiro. 

As nações, hoje como nos secu· 
los passados, sõ conhecem o direito 
da força e empregam-u'a para se es
bulharem umas às outras. 

too pela primeira vez algumas re· pol!utos, hrado·lhe, latinisanrlo este 
ças de fogo representando o fusila- final: • E·CALPELLUS! TOTUS ERAT DE 
manto do Gnugnnhana e do Zixaxa PELLE DIABII .•• 
por dnu!' soltlados portugueies. Au nnom. 

Facil e aos nossos agricultores 
pôrem em pratica a descobP.rta de 
Mr. Lenamand. que, segundo elle, 
alcaoçarão resnll:idos benefices. 

Pobr«'s resnlos vatuasl Tenho * • 
O lim tle seculo deixa as na

ções di! Europa em locta mais ou 
menos eucoberta para se apossarem 
do continente negro. e ai dus pPque
nos como nós que tivemos a ousa
dia de descobrir e procurar civilisar, 
ha tantos seenlos, grande parte d' -
esse cootinente, porque a respeito 
de direitos adquir itlos não se co
nhecem no fim do seculo XIX mais 
do que se conheciam no seculo pas· 
udo. 

compaixão tle voq, porque ha por 
ahi tantos Gungunhauas e tantos Zi· 
1axas hrancos! .•• 

Estampllhas 
Devem ser retiradas da circola

ção no fim do corrente mez todas 
u estampilhas postaes do antigo ty
po, ficando apenas em vigor os bi· 
lhetes postaes de to réis. 

~ARI.A 

Do enorme patrimonio legado 
por nossos maiores já esta vasto qui
nhão nas mãos dos inglezes, aite
mães e belgas, e a intriga constant11 
de uns e outros, íará com qne ainda 
o existente seja rcduiido n'uma épc
ca mais ou menos remota. 

O systema hoje é chPmar Pftr

TECTORADO ao que 1l'antes se ch a -
mava c11fliQCISTA. E" o progresso da 
civilis~ção na phrase. No funtlo, po
rém, as du:is palavras são synoni
mo de roubo. 

A França apotlerr-se de Mada
gascar, Jeiiando o seu solo juncado 
de ca1IH·eres produzidos pelas suas 
metralhadoras, com o fim 1le estabe
lecer o prolectorado n'uma nação 
que sempre foi lirre e de que não 
tinha (Jtleosa alguma. senão a do Op· 
pôHe ã sua ambição, conservando
sc independente. 

A Italia, menos feliz do que a 
França, quer .esh Lelecer o sen PnO· 
TECTORADO u'tim p:iiz africano, mas 
em a1liantado esta<lo tle civilisação e 
dt>pois tle soffrer derrotas sobro der
rotas, dos que prclendll suhjugar, 
acal.Ja por desistir, pois reconheceu 
11'11f1J ultimo e trerneoilo desastre 
11ão ser ella a mais íorto. 

Agora lá vae a Inglaterra. a e
terna egoi:;la, a constante PE~CADOllA 
o'AGUAS n·nvAs, lançar as garras sc
hre uma naçãu que m:il algnm lhe 
fez, com o fim ile lhe impôr o prc -
tectorado ..• para vender melhor os 
seus algot.lões, t'ffi detrimento dos 
seus rivaes. Hesla saber so sei ã 
mais folie du qnll a ltalia, ou se a 
Af• ica aiuda te1 á de desfazer muitas 
illusõcs às poderosas nações eur c
peas. 

lia ainda duas nações, uma com 
parte na Eoropa e Asia, e outra, ~ó 
na Af1 ica, qoe despertam de ha mui
to o extraordinariu apetite dos Pno· 
TECT011ES, mas, como são MUITOS CÃES 
A UM osso, e guanhrr.-5e uns nos 
outros, tem até agora saido incolu· 
01es das teutativas a Turquia e Mar· 
rocos. 

São estes dois paizes qne hão-de 
estabelecer a t.liscordia entre os de
voradores. 

Entretanto, vão·se entretendo os 
gastronomus roubao1lc -nos alguns 
bocados do qnc á cnsta de tantos 
sacrificios adquirimos, até que se 
engulam uns aos outros como os 
srillos. 

-O tempo magnifico que tem 
feito, está pn•judicamlo SPnsi velmen
la a aaricnlt11ra. As nevadas qne 
cabem durante a noite téem queir.,a
do os primeiros rebentos das vinhas, 
qne j:i estão mmto desenvolvidas, 
os balataes e outras plantações. 

A maior parle 1las propriedades 
estão por lavrai· e as pa~tagens para 
os ga1los eslão seccando. Se o tem· 
po assim conti11i11 leremos um anno 
de r Hlle. 

Oxalà nm perio1lo de chnvas se 
não faç.1 espi-rar, a bem da lavoura. 

=Esteve entre nó~ o conterr..:
neo snr. Amanilio de Jésns Teixeira, 
importante industrial po1 tuense. 

-Hetiron para o Porto o nosso 
a111igo sor. MJnoel EvangAlisla da 
Silva, estudante da Escola Polyte· 
clluica. 

A.o «l~sealpello'J) 
Quem visse o • homeusinho • pe

la primeira vez, forte, iracurulo, 
horroroso, rugiria se não ficasse es· 
tarrecido. n'um merlo hysterico, ao 
ver-lho a carantonha 1u'NAGA. apo· 
p!etica, atomaldda, rubra como um 
llEEF, 

Mas-talvez meteMo!-o m11lsi· 
nho passou-lhe e a apoplexia pai a
lysou-lhe apenas os llraços. 

'fll"e um teotameri. ousou ain
da arregaçar a manga, mas po11tlen
lhe um e cahio·lhe a FACA; pen1len
lhe ao depois outro e quebrot:-SJ· 
lhe a pen na .•. 

Coitado! 
Mas elle, ·o leprôso, claudicou 

muito ai1111". N1111ca lhe julguei tan 
to tempo da vi.la. Ape~ar qne tam· 
bem fez o seu papel: ergneu as PA· 
TAS... perdão, as mãos, ã altma 
11oe pô•le. 

l!: a sua vida não foi das ma is 
criticas. Por11uo ell11, e zanasa, foi 
charlatão apregoando ~s s1us rui H" 
como uru eliJ11r 11u~11ifico. poderoso 
para fazer 1 ir os malucos, romo elle, 
e dar momentos de d11sopila~ão aos 
mysa111r1 ·pns. 

Agora, porém, rl'lrai• ·-rn, en· 
colheu-se no meio 1lu seu AH li), e 
quando eu lhu q11 .. ria ~rilar, ba
le111lo o pé-eh vale1it~! o h•1wen· 
s111ho, 1le braços peudiilo~. a bocca 
torcida, acach:ipa-se, aninha-se, sob 
o peso da M.\llll~: cA, quo nãu ao mas· 
sacre do mtu fustigo pois ain·la o 
não brandi. 

Ora quan1lo se vê um pimpolho, 
um badameco qn11 foi t~o VALENn:, 
Ião arrogante, com uma figura mor
riuhenta, feita de mel e 1le q0t·ijo 
d'eutorna, a gente fica magoado e 
lembra·se t.lo caso do PeiJro s~m •.• 

Vocemecê, seu gs~;ilpello, quei
x:i-se em familia qutl lhe vão vendo 
o arsueiro no olho: mas quem tem 
um olhar tão penetrante que vê n'es
tu despretenciosas cartas um BRA
ZILEIRO a chamai-o à ordem, não 

FÃ.O, t.fl DE A.BllIL tem argueiros. 
Romarla-«Esealpello» na E creia que o não accuso, nem 

l11actlvldade-Outras notl- nunca accusarei, de ter vomitado o 
elas. que um bebado não vomita decili· 

Com uma concorrencia extraor- trando pelas espeluncas, contra gen· 
dinaria ile forasteiros d'ahi. Povoa, te seria e digna que lhe não deu a 
Barccllos e das differentes freguezias importaocia de o ouvir, percebeu? 
d'este concelho, etTectoou se no do- A minha commiseração por voceme· 
mingo e seguoda·foira ultimas a tra. cê, pobre de e5pirilo e de bola, le
diciooal romaria do Bom Jesus. O va-mo a perdoai-o. 
tempo apreseritou-se maGnifico, mas Depois vocemecê não te•e 11 au
as norladas frias que formnam nu· dacia de se desmascarar e eu com 
tens enormes de poeira pela estrada anooymos, qoe talvez nunca tives.
que liga esta íregoezia a essa •illa, sem pae, não me defronto. 
obstaram a qoe muitas familias vies- E digo que talvez nunca tivesse 
sem até qui dishuctar os csiganto· pae, porqne se o tivesse não pa~~ 
neu e ccabezudos• e ver esta im- sava a vida a apregoar FOLHAS: elle, 
portante freguezia em festa. com certeza, visto qae vocemecê 

Venho dizer-te, Maria, 
--Maria, rosa de Onm·
que me prendeste ao Amol', 
rainha da sympathia. 

Qualquer correspondencia íran
qnearla com as estampilhas antigas 
ficai à sujei la á multa. 

· Outr'ora cria-te um mytho, 
julgaua-te uma ficção ... 
iJE' met' o tei& coração? 
E' teu o meu-está dito. Podem-se trocar as estampilhas 

antigas pelas dos novos lypos, duran
te o mez d1t maio. Que o teu pulse por mim 

e o meu po1· ti'vá pulsando . .. 
Vi-uamos, Maria, amando, 

Fecundidade 
Uma raparisa dos Arcos, qne 

eslava a servir no Porto, deu â 1111 

quatro creanças do sexo femenino, 
sendo morta a ultima que parecia 
ter cinco rnezes. 

As tres recemoascidas, q11e são 
formosas, vão bem, e a parturiente 
encoutr~-se lambem em estado sa· 
tisfatorio. 

O POVO ESPOZENDENSE• 
acceita e muito agradece qual
quer communicação de inte
resse publico que lhe seja en
viada. 

A' earldade pubUca 
Recomme111l11mos às almas com

pmivas o infeliz Justiniano dos San
tos, •Ü Melro•, qne se acha entra
vado e eslà vivendo miseravelmente. 

E' digno de SPr soccorrido com 
o ohnlo s11nlo da Caridade, pois em
quauto leve forças nunca deixou de 
trabalhar. 

Commlssão dlstrlctal 
Em ses~ã11 de 14 t.lo corrente, 

esta commissão appro\'Ou os !>roces
iOS de coutas d~s sesuintes conírz
rias 11'este coocdho: 

Ortlem Terceira de S . . Francis· 
co, de Huliuho; Santo Antonio e Sr
nbor Bum Jesus, de Fão; Sllnhora da 
r.raç~. de ~,oute Doa; S. (<'rancisco, 
de Fão; Senhora tl11 Rosario. das 
Marinhas e tle fontr-Uôa; Almas, de 
Fonte-llô.1, Forjães e Curvos; S. S: -
cramenl11, elas Marinhas, Gemezes. 
G~oclra e Belinho, todas tle 94.-95, 
Jc~us M.1ria Jo~é. Rosario, Almas e 
SJcrameuto, tfApuha, de 93-94-. 

Pada•e nosso de íum bebado 
Santa uva, q1N eshes na parrei

ra, purificada sej aes sem e11x1ifre, 
venh1 a nós o vosso liquido, SeJaes 
bebio1o á minha vontade, assim na 
taberna como em minha casa; tres 
quartilhos por cada hora nos dae 
hoje. perdoar-me as vezes qne vos 
bebo menos, assim como eu vos per
dôo o mal qne as Yezes me faz~is; 
não me deixeis cabir alordoado. A-
men. 

()11ltura da batata 

Eis a descoberta realisada por 
Lenamaud, na Suissa: 

E~te agricullor supprimiu 1 flôr 
em alsumas plantas, especialmente 
oas batatas, â medida qne aquella 
apparecia. 

Chesada a epoca da colheita ob· 
servou qut1 o numero de tuberculos 
era muito maior nas plaotas aonde 
não tinha deiutlo crescer as flores 
do qne as que floresceram. 

No aooo renovou a expPrieocia 
em um grande campo, onde plantou 
uma so variedade d& batatas. 

A vegetação apreseutuu-se e1-
plendida; as plantas alcançaram t 
metro de altura, e, qoaodo appare· 
eia a flôr corlava-a antes que ella 
abrisse. 

e morreremos assim. 

Que o viue1· sem amor 
é dia sem arrebol. 
Não viuem flores sem sol, 
e, Maria, tu és flor. 

Vida sem amor é morte, 
e dia sem sol e noite. 
Um coração sem acoite 
é timonefro sem norte. 

uPois que fôra de nôs, ftôr, 
se n'uma uida d'abrolhos 
nos faltasse a luz d'uns olhos 
e um· outra vida d'amor?! 

uComo e qiie, por cá, n'um val' 
de lagrimas tão profundo, 
viveriamos n'este mundo 
na hora d'wn grande mal'!! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
jFeliz do homem que apenas, 
n'um coração de mulher, 
um s6 consolo tiuel' 
p'ra as suas maguas e penas! 
XV j IV 196. 

Alvaro Pinheiro. 
6""7_~ 

Retirou para o Brazil o concei
tnado capitão de marinha mercante 
snr. FraociiCO Pinto de Campos, de 
~,ão. 

Feliz viagem e muitas prospe
ridades lhe desejamos. 

Prohlblção da pesea 
E' proh1bi1la a pesca desde i 

de março ultimo até 30 de junho 
proxirco de toilas as especies de pe:
xes, com excepção das trotas e sal
mões, e de todos os pei1es que vive
rem alternadamente nas aguas do
ces e nas agqas salgadas. 

Estamos na epocha da desova 
das vogas, escallos o barbos, em 
que é costume não fall~r PESCADÔRES, 
ou antes destruidores da pesca que 
podia haver nos nossos rios, para 
dar a morte a uma grande parle 
d'esses peixes e jnotameote ã sua 
creação. 

Consta-nos que •ão ser multa· 
dos toclos os contraventores, verda
deiros inimigos da pesca, seodo mui
to louuvel esta medida oo caso de 
ser executada com rigor e sern con
lemplação para com nenhuma pef
SQa, A lei deve ser igual para to
dos. 

sentimos 
O rev. f>.• Joaquim Gonçalves 

do Valle Souto, sacerdote respeita
llilissimo d'esle concelho, leve ha 
dias a desventura de sollrer os ma· 
les de uma queda, do seu cnallo, 
qnaodo se dirigia de Curvos ã illu~
lre casa de Belinho, de qae é mui 
digno capellão, molestando-se sen
Eiveltnente. 

Chamado o sor. dr. Cypriaoo A
lexandrino, d'esta villa, prestou-lhe 
este distinctissimo facoltati•o os pri· 
meiros soccorros medicos, sendo 
boje, felizmente, muito satisíatorio 
o seu estado. 

Com isso nos rejebilamos, de· 
sejaodo do coração ao veoeraodo 

Ca ulheiro muito atlavel, de um 
traio inexcedível que rpenhora e cap
tin, é, ainda, um homem que, pelo 
seu modo franco e leal, nos dã a 
conhecer a posse de uma bella alm:l 
de espozendense e dooblée • e 1le 
um co1 ação de porlugnez á~ direi· 
tas. 

Que o illustre conterraneo nos 
perdôe estas p3'avru que decerto 
lhe •ão malferir a sua modestia, a
creditando que as ditamos sem a 
menor lisooJa. 

E d'aqni d'este lugar, visto qne 
jà tivemos o Jubiloso praser de o 
coohecer e abraçar pessoalmente. 
receba o snr. Alb~rlo de Faria a 
nossa manifestação alegre pela sua 
feliz vinda e mais um abraço elJusi· 
vo. 

«Echo Haeaense» 
Este estimado collega de Macau 

tem-nos sido remellitlo para Lisboa, 
como vemos na respectiva cinta, 
dando occasião ao extravio de alguns 
nomeros. 

Levamos este facto ao conhec:. 
meato da soa illuslrada atlministra
ção, rogando-lhe a fin eu de fazer 
desapparecer este lapso iJ"ora em 
diante . 

Déllvranee . 
Tevr-3 em um dos ultimos dias 

a ex.ma esposa do sr. dr. José d'A· 
zevedo Va11qnioho, digno presi"dente 
da Camara municipal, dando á hu; 
uma galants creança. 

O estado da parturiente é s1lis· 
fatorio. 

Felidtamns os ditosos paes do 
recemnascido. 

R<' gresso11 de Braga para ooile. 
se havia ausenlat.lo em goso das fe· • 
rias recentes. o nosso dislinclo am;
go e integerrimo jui& muuicipal d". 
este ji:lgatlo, sr. dr. João Ignacio 
da Silva Corrêd Simões. 

Hospede 
Esteve em ~. Claoo1io de Curvo3 

por oci·asião das festas da Paschoa, 
o distincto major da arma d'enge
nheria e oosso illnstrado subscrip
lor, snr. Albino Evaristo do Valle 
Souto. 

A.cademleos 
Recolheram aos t.l1fferentes es

tabelecimentos lillerarios que frr
qoenlam, todos os academicos que 
vieram passar com soas familias as 
fostas da Paschoa. 

Preces 
O venerando Arcebispo de Bra

ga ordeoon qoe se fizessem preces 
na sua diocese, pedindo chuva. 

·u~@•@tfltt

Curloso 
Na parede de uma taberna, si· 

toada o'oma freguezia pro1ima a e!• 
ta villa, lê-se o seguinte tlisliro que 
fielmente reproduzimos a lilulo de 
curiosidade: 

LOJA DE MERCEARIA E BE
BID.-\S, HOJE NA.O SE FIA AMA
NHÃ srn. BENARDRINO o ou. 
VEIRA. 

Este'"e antes rle hootem o'esla 
Yilta, com SOi ex, ma esposa e genti
líssimas filhmhas, o nosso illoslrado 
amigo sr. Dr. José Bernardino d'A
breu e Goovêa, do .illustre solar de 
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A estlagem-p1·eees · 
Continn am com uma persistencia 

que atrophia e a~te1 ilisa a a_griwltn
ra. a estiagem e as ventanias, sem 
que na atlimospht>,ra se _dcno:e um 
vago prenuncio cl approx1maçao de 
chuvas. 

Os lavradore~ estão 2dmira<los 
d'este estado uo tempo/e não estão 
menos desanimados com os prcjui· 
zos enormissimos que d'ahi lhes 
a1hécn. pois não pvdem arar e se
me1:tar as terras. 

Se o tempo assim continua por 
mais qninze dias leremos um anuo 
de íome. 

fJontem efTectuararn-se preces, «ad 
ptltendam pluviam. • nas di!Terentes 
rg1ejas parochiaes do concelho. 

Obras ua ltlati-lz 
A ex.m• Cc.mmissão encarregada 

de anoariar donativos, cujo prodncto .. . 
reverterá para a~ obras proiecladas 
na egreja Matriz, auctorisa-nos a de
clarar que não vão publicados n'estc 
n.º os nomes de algnns ex mos subs· 
cr iptores, por motivos justifkados, 
mas que sei -o hão no proximo. 

Iocommodo 
Esteve ha dias iocommodado de 

sande. achrndc-se felizmente resta· 
belecido, o rev.º Manoel Martins 
Giesteira, digno reitor das Madnhas. 

Estimamvs. 

Publica9ilo a. pedido 

Os olhos rasgam -se-lhe, francos, 
no vell111lineo semblante, contraído 
n'uma ligeira mordacidade que lh'o 
illumina n'um sorrisinho de levíssi
mo dPsdem. 

Pequenina e palpitante na fres
cur:i alegre das suas ridentes pri
maveras, Pousou, toda inf anlil, no 
desgreohar da trança esparsa d'on
de immerge um niveo pescocioho qne 
está mesmo a pedir um coitar de 
beijos. Jacob, pela cantada cautella 
de Labão, casara com a cujo nome 
~er"e ele terminação ao da minha 
per filada e, p~t a maior d~scripção, 
direi que o seu appellido exi~te ~m 
duas cidades portuguezas. 

J. 
Barcellos, 27 de março. 

REGISTO BIBLIOGRAPHICO 

RmlA, por Émile Zola, e A
VENTURAS DA MINHA VIDA, por 
Heori Rochdort, traducçãu de C. 
de Castro Soromenho. 

füc~bernos os fascicnlos 4 e 5 
d'estas interessantes obras que re
g;1Jarmente vem eclil~odo a conheci
da casa Guillard, Aillaud & c.• da 

• rua Aurea, 242- ·1.0-Lisboa. 

JORNAL DE VIAGENS, illus
tração geographic2, unica no seu 
gen1 ro em Portugal, e que se publi
ca no Porto. 

O JOnNAL DE VIAGENS, co
mo se inferirá do seu titulo, e um 
repositor io do que ha de mais intr
ressante em diversas regiões do no· 
vo e çelho mundo. avultando em suas 
paginas excellentes e curiosas gra
vuras estrangeiras e nacioaaes. 

Os dois primeiros a. 0
• que te

mrs presente, publicam excelleotes 
artigos e gravuras de: A NOIVA DO 
TARGUL-0 coronel Galhardo
Prisão do Gungunhana; fuzilamento 
de Queto e Manhone-No paiz dos 
elephantes-0 negus Menelik-Tai 
lu-Sellos imperiaes-Alluáh-Map· 
pa do theatro da guerra-Vasco da 
Gama desembarcando na India
Sern cinco reis-Major Moosinho 
d'Albuque1 que-O navio mysterio
so-Jameson. 

Esta publicação ê digna da pro
tecção dos que ainda se interessam 
pela leitura de boas obras, e por is· 
so a recommendamos. 

O POVO Efi.;POZENDF-NSE 

BUTLLETI DEL Cl~NTRE EX· 
CURSI01' ISTA DE CATALUNYA, 
importante publicação hespanhola 
sabida á luz da publicidade em Bar
celona. 

Recebemos n n. 0 '19, correspon-
1lrntc a Outubro-Dezembro de 
'1895. 

Redacção e administração: P~ra· 
dis, '10, seg1111; e L11breLi::1ia, 21, se
gon-Ba1 celona. 

O A~IPBION, revista quinzenal 
de musica, theatros e bellas-artes, 
jnstamente ~p1·eci~da. 

Recebemos o n.º 6 do seu X 
anno. 

Redacção e arlministração-Rua 
Nova (lo Almada, 97 e ~D-Lisboa. 

A DOSUIETRIA, mui iateres· 
saote revista mens~I de medicina 
dosimetrica, baseada na physiologia 
e experimentação clinica segundo o 
methodo do Dr. Burggraev!'. 

Recebemos o n. 0 4-7.0 anao
correspoudente a Abril. 

R1H.lacção e administração-Phar
maci3 Birra & Irmão, ·123, Praça 1le 
D. Peuro, ·124-Porto. 

LA PHILATELIE PORTUGAI
SE, jornal philatelico mPnsal, orgão 
da casa •La Philatelie Portugaise » 

rle Mattos & C. •, da rua Nova da 
Piedade, 3i-Lisboa. 

Recebemos o n.º 3-aono 1.0
-

correspoadeote a Março. 

REVISTA DAS ESCOLAS. mni 
apreciado e bem redigido semao~
rio dedicado ás íamilias e ao pro
fessorado, que se publica no Porto, e 
de que proprietario e direclor o sr. 
Antonio Mesquita. 

Temos presente os n.0
' 8 e 9. 

A BORDADEIRA E MODA POR· 
TUGUEZ~. apreciabilíssima e im
portante publicação quinzenal de me
das e bom tom, qu~ se publica no 
Porto. 

O SELVAGEM, por E'mile Ri
cbebourg, festejado romance que 
"em edilanuo regularmente a impor
tante casa editora Delem & C.• 
de Lisboa. 

Recebrmos os fasciculos 14 e 
·15, cujo resumo do entrecho damos 
n'outro logar do nosso jornal. 

O SORVETE. mui chisloso 
semnario de caricatnras portuense, 
illustradu pelo sr. S. Sanhudo. 

O seu n. 0 302, q1Je temos pre
sente, vem eograçauu coruo semprP. 

CANCIONEIRO DE MUSICA$ 
POPULAHES. para canro e piano 
por Cezar das Neves, coordenada a 
parte poelica por Gualdino de Cam· 
pos e preíacitlo pelo ex.mo sr. Dr. 
Theophilo Braga. 

Eis o snmmario <lo fasciculo 33: 
«Avé Maria,» offerecida á Ex.°'' 

Sr." D. Emilia Alice Bandeira Nei
va.-«A Nau Calherineta,» romance 
maritimo, o!Terecido á Ex.m• Sr.º O. 
Maria d'Assumpção da Fonseca Cam
pos.-« Não chores , • romaoza, offi·
recido à Ex. ma Sr.ª D. Maria Ama· 
lia do Amuai Berquó. 

-«Oh balanré. » drnça, offere
cida á Ex.m• Sr.ª D. Maria Pereira 
Guimarães.-•Tricana u' Aldeia.» rO· 
mance, o!Terecido á Ex.m• Sr.• D. 
Branca Maria Pereira.-« Fado caw
pestre, » offcrec1do ú Ex. m• Sr.ª D. 
Christina Pereira Guimarães. 

Ernpreza Editora Cezar, Camµos 
& C. ª-rua de D. Pedro, i 16-
2. º-Porto. 

Dos acreditados editores, Belem 
& c.• de Lisboa, recebemos as ca
tlernetas i4 e 15 da nova obra, O 
SELVAGEM, de Émile Richebourg. 
cujo resumo do entrecho é como se· 
gue: 

Reapparece Jacques Graadin, 
que, conseguiorlo escapar-se da Al
lemaoha, onde fôr a internado corno 
prisioneiro, volta a alistar-se no exer· 
cito do Loire. Em seguida a uma 
acção, em que se dist1ogue pela sua 
bravura, é promovido a official e con
decorado com a Legião de Honra. 
Graadio travâra amizade com um 

personagem myst r•riosD a qnem cha-' CAFÉ !SHCIAL MOIDO 
mam Lagarde, e qne é capitão de ~ DE 

francos atiradorPs, qne está ao facto ~·~\\1~~~<1'11)' & ~·~~~1~;. ,'fl'~lió:f. 
de todos os acontecimentos occorri· ê:;' 1H! IUI\'~ ~~~-'J 1\-J.1.tli! ~r>' 
dos por occasião <lo nascim~nto do 1 DE 
nascimento de Joanna: Só não. sabr. LISBOA 
qnars r .. ~sem OS motivos da v1ag1' m 1 ;--=--

C.\Fr: S(jPEIUOR 
do Carlos Chp.v1 y e de sn~ mulher Hiloir•·nmmn ......... . 
~os Vosges. E esse o 11n1co ponto 1 E111 l'acntPs d~ 
obscuro das occoreucias d'esse tem· 0>00 i.;ru01m"8.,....... aco 
po. 2:.0 ,;r. . . . . . . . . . . . . . 1 so 
-------------~ 12.- ~··· ····· .. . ..•.. 90 

.A. N"N"UN"CIOS 

BILHAR E PIANO 
Vende-se um bilhar e 

um piano d'esludo, ambos 
em bom estado, por preço 
modico. 

Quem pretender dirija· 
se, n' esta villa, ao sr. João 
Magalhães. 

DESPEDIDA 

26 112 ,;r, . . . . . . . . . . . . 4;» 

ClAl'É DE 2.' QUALIDADI~ 

Kilo~r'llllma . . . . . . . . . G-10 
Em paroles d~ 

áOO ~1·omma11 ... .. . . 230 
2GO i:r. . ........... . 

12á ~··· .......... . .. . 
6~ 112 ......... " ... . .. . 

VAFÉ HE 3.' QUALIDADE 

Milogrnmma . . . . . . . . <\180 
Em pacotes de: 

:>OO l{r. . ... . .. . ... . ~-10 

2:>0 i;r, .... . ...... . •~o 
12S i;r. . .... . ... .. . 
62 112 ,;r •.. . ...... . .. 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 

ANTONIO JílSE ~ERNANDES 

21, Rua Dit·eita, 2~ 

HENRI HOCHEFOHT 

A ntnnio Carvalho d' A 1-
meida Gomes, guarda fiscal 
em serviço no concelho de 
Famalicão, tendo sido 
transt'erido para aqui, vem AVENTURAS 
por este meio despedir-se DE MINI-IA VIDA 
de lodos os seus amigos de , TRADUCÇÃO DE e. DE cAs-
Espozende e de Fão, por o TAO SEROMt:NHO 
não poder fazer Pf'SSoal- E' a historia dos 40 ultimos annos 
mente, offerecendo-lhes o do µoverno írancez, não uma historia es· 

cripta em t11da sua sevAra inlegmlade, 
seu limitado preslimo n' es- por um historiailor i mp:m·ial, mas sim 
la vi lia. uma relação dos fac•ros !Jlltl presenciou o 

a uctor, ( urn op pos icionista encarai çado), 
Famalicão, 7 1 4 1 96. escripto n'um e~1ylo singularmente colo· 

rido e nervoso, 'I ue não re~eia o trrmo 
proprio. É.\1ILE ZOLA 

ROMA 
Di~tribuiram·se alguns faseiculos d'H· 

ta importanlissima obra, da maior actua· 
lidado. 

A versão pM!ngup,z1 d'este romance 
cio disrinclo escriptor francrz é primorosa
mente feita pelo sr. C. de Castro Soro
menho. 

~'asciwlos sem~naes de 80 paginas. 
Provinl'ias-120 1 éis racla fascicnln. 

Oiril;(ir os perliclos a Guillaril. Aillaud 
&· C.ª-H1.1a Aurea, 212-USBOA. 

PAD.tRI..\. E llEROEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnciscll '1llsé Jerrrira 
22i R~A OA EGRtJA, 23 

--o--
E11peclnlidlldes rujo fabrico são 

unu·a e exclnsivanien1e cl'esta rasa: 
Riscouto, ~ystcma, de Vallongo tOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Bi~couto '.e Botão d~ Casaca» :120 >> 

Oito «palitos de araruta» '120 >> 

Dito ele choculate HO •i 

Bolachinlu doce :120 >> 

Pão de diversas qualicfades ,.manipu· 
lado ptilos ;ystemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esla ca· 
sa tem á venlia 1trandtJ vai ieclade de vi
nhos finos, (]go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa,.sas de Malaga e 
outros generos. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN
SE 
de 

ANto~lO JOSE FERN~NOES 
i9 E 20. BUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZE1'JDE 
FarinhR8 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-
Sacca » ii 75 k 6:825 
N.º l » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 » J) » 6:52;) 
N.º 3 » » >i 6:375 
BicalJoaSS (< 55 2:020 
Holào S ~, « ltO f :400 
Farello SG « 40 f. :150 

Todos estes preços téem o angmen
to do carreto e de t. º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e do pau pelo preço das fabricas, petru
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercea1 ia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

Cada semaua sae um foscicnto com 80 
paginas 

Provinchs-f 20 réis cada fascicnlo 
Dirigir os pellidos a Gnillarli, Ail

laud & c .•-Rua Aurea, 242-LISBOA. 

BIBLIOTUEC~ l~'fER~\CION\L 
Cnllecçào <l'obras primas fie todas as 

litleraturas, antigas e modernas. 
Volumes imprPssos em mallnifico pa

pel, com o reira to do autor a tOO reis. 
,\caba rle apparf'CH o volume seguudo. 
FIALHO O'ALMEIDA. 

MrnONA DO CAMPO SANTO 
SrguiclamAole serão publicados voln· 

mes ele Tlirophilo Rr":tª· Eça du Quei
roz, Bfrnlo lfornno, G;ibriele d'Annunzio, 
Paul l3•1nrge1, Pierre Loti, Gtt-lav~ Flâu
Le1 l, Maupas~ant, Zola ele. ele. 

Para assignar usra pnl.i lic:•çào, b:1sla 
enviar o nome e morada á Livraria M11-
dtJrna . dtJ Augusto fi'Olrveira-COIMflílA 

A cobrança será feita pelo correio por 
series de 5 numeros. 

E~CYCWPEDI\ DAS F:HllLlr\S 
Revista de fnstrucção e Ilocreio 

C'ont1ic;õe111 de a11si1;11atura. 

O'e~ta utilíssima rni,it;i pnblica-sc1 
meusalmrnle um numero de 80 paginas, 
em typo 111í11<lu, impress•1 om bom pa· 
pel, e elegantemenle brnchado. Cunlem 
caila numero variadissima seci;ões, d'en· 
ire as quaes deslacaremos, p·· la sua im
rórtancia a de historia ratria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de tolia a imprensa periodica. 
Sef1t1em-se-lhe largamente desenvolv11la. 
e alternaJameote, as seguintes secções: 

Agricultara, anecdolas, anlignidades, 
aoonlamentos hi>t11ricos, 

a1i1hmetica, as~umptos religiosos, astro
Ullmia liellas artes, botanica, coutos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

ge1)graphia, historia nalnral, homens il
lustres, 

hygiené, jardinajem, lilleratura, moral, 
machioas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, phy~ica, poesia 
scienrias e artes, ele. 

formando no fim rio anno um grosso vo· 
lume de 960 pa~inas, iÍirlc se encontram 
rtrnnidos apontam· ntos fie todas as scien· 
cas. constituído urna ver d:1deira Emy
clopedia.facil de ser consultada por quem 
peseja saber e instruir-se. 
Cada anuo ou 12 numoros eguaes ao 

prrseote 
800 réis 

Pagamento adeantado 

commMci ~ I, hurorraliM, doscriplivo, cho~ 
rographico e hi~1ori1•0 

par:i 189(i 
3 ° anno fie sua publicação 

ilirigilio por Azeverlo Continho 
publicado por Laurindo Co~t~ 

Preç<l 300 reis 
Rcai!1 

LivrHh Cr>nlra 1-Efünra 
41 Largo do B~rão ele S. l\l::rtinho 42 

(A' eutra1la da ru:i do Sooto) 

nmVISTÃ LUSITANA 
Archi"o de ~lilludo!ii philolo

gic,org o et1anolo"1co11 rela· 
U "ºl!I a Portu"°"' • pu

bli<'ado com 1\ col· 
lnborac;'lo de 

mnilo111 es11eci;\lil!l&1t11 po1·tu· 
"°u.-zel!f e e•trnnc;eirOs 

por 
J. lEITE OE YASCO~CtllílS 

Cou>ervadur e Professor Ja l.lililiuthe
ca Nacional de Lisboa e OirPctor cio Mu
seu Ethnog1-.1p·hico P 1r1Uguoz. 

Estão pnblu:alios 3 volumes, e sahiu 
a~ora o Lº fas,·iculu dn !J,.•. 
Prei,:o da as>ign. annual (franco de porte) 
Portnµ ;li 2:000 rs. No r&slo lia Europa 
f'::! fr. B1azil (moeda fraca) 20:000 rs. 

P1eço rle cada fascicul 1·1 avulso 
Portugal 600 r,;. Nn resto da Europa 3 fr. 
Bra7.il (moelia frac;,) ü:OOO rs. 

Publira-se um volume annualmente . 
Toda a corresponclencia deve ser rli· 

1 igi da a Jusé llaotos, Antiga Ct.~a Be<r• 
tranli, Hua Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

LÍYRAAIA ACAOEMICA E REllblDSA 
de 

ELYrnu GO~~ALVES PREZ~ 
CEMrRmoo Díl mEU) 

Rua da Bandeira-Viann.a 

Junto á Egreja d:i Misoricord ia 

Tom :i Vt1nrla torlos os livros para 
inslrucç:lo secttnliaria, approvados pelo 
governo parn o en~ino em to1los os ly· 
cens do reino, collogios e aulas de ensino 
secundaria, no corrente anno lectivo. 

Em cartonações e encadernações faz 
20 e 30 por cento tle desconto. 

Sati>faz qualquer re<Jliisição de livro! 
ou a@sil:(naturas de todos os jornaf!s rle 
mr.da,;,t~nlo nacionaes ~orno 1·strao11•irn . • 

C•.impleto sort ido p~n i 11~ t r w·ç'i 1 1 on· 
nw·ia-livros elo m:•~a. religio ·os e 011j • 
cios fip pieclad P e dc vo ç~ o 

Grandes de~c• • ntos aus r eveod~'111res. 

LIVROS RAROS 
EXCEBl'TOS DE TODO~ OS PRIN

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An
tonio e Jo~é). 

= fllSTOIUA DAS PLANTAS OA 
EUROPA. ASIA. etc, 1718. 

=BIMAS de João Xavier de Mattos, 
1773 

\' fDA DE CHRISTO, por J. B. rle 
Castro, 1771. 

PA~ORANA. 
Assignam-se lodos os jorn.aes de 

morl:1s, narionaes ou es1rnnge1ros e 
o• romanl'e~ em rrnhlir•çfo : A TOUTl
NEfrn \,os nn1s Oíl['[JAOS. o S~L
VAGE11, MANUt\L DAS FAMIUAS, 
ele .. em Vianna. LIVRARIA ACADEMl
CA E RELIGIOSA. !de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lycen. 

JORNAL DOS CEGOS 

RedRctor 

DR-"NCO RODDIGUE8 

Destinado a advogar os interesses 
dos cegos e a relalar o que no pai7. o 
no extrangeiro se põe em pratica, a fa. 
vor d'estes desherdalios da fortnn~. 

PUDLIC..tÇ,\O JIEN8AL 

Preço lia as~ignatura por anuo: õOO 
réis em Lisboa e provincias. 

Todos os lucros qne esta pub1ica
ção auferir, serão ofTerecic.los pelo seu 
redaclor á henemerita Associação Pre· 
motora do Ens1110 dos Cegos. 

O primPiro numero sairá em Novem
bro de 1895 

Não se veoderão numeros avulsos 
As~ i ana-~e no escrip101 io d:i admi

nistraçã~ do jornal: Livraria catholica de 
Joaqn1m Anlonio Pacheco . Hocio-Lis· 
boa. 

___ ....... Oko..111-__ 



O POVO RRPOZRNOR~S~ 

ANTONJO DOURADO 
Editor 1:a1holico. 
l\ua dos ~larryres da Liberdade, 

-Porto. 

T1,nrln rccPIJido 111 .,ta ntes pedidns pa· 
rn a'u ir nn1 as assi1.rnatura• para as obras 
d .. 1ulto que trmns puul1<·ado, e qnrrru
do ser agradavel ao publico catholico , 
qu P sempre nos lem ani111ado uas nossas 
emprez1s e ajudado a levai -as a ·cabo. 
rern \\'PfllOS abrir as~i1.ma1ura, no princi
pio d'e>tr. anno de 18Ufi, para as seguin· 
tes c1b1as, cuja distrlbtiiç~o regular prin
cipiará por todo o 1111,z íle fevAr'<·irn. 

A B1BLIA PílPULAR ILlUSTRADA 
(l'ELllO E ~O\ O 'l'ES'll'AHENTO 

Pelo Abbadtt Drioux, dr. em lhe•:IOl,(ia 
e antigo professor do Seminar!O de Lan
gres. 

Approvrda pelo Carde:il Arcebispo 
de Bordem, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Lingres. 

Versão do franrez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pana. 

Publicada com permi~siio do Ern,mº 
e Rev.mº Snr. C:irdeal Bispo do Porto 

Offori·cida ao Ex."'º Snr, 
CONDE DE SAllODÃ.ES 

Adornada com mais de 300 gr .• vuras· 
Distrihui1-se-ha uma caderneta por 

sPman~. cuu:endo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formato gran
de. 

Preço de cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da província pagarão de 
ciuco em cinco íasc1rulos. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo semanal, \'olume 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o ao editor que prompta1nente farà 
as remessas qne lhe fnrem fe1tns. O prc· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo qne durar a distribuição da 1.bra, 
senrlo elevatlo logo que íloaliso a uhima 
distribuição, 

l'editl 11s ao erlitor ANTONIO DOURA
DO . ma dos Manyres da Liberdado J95, 
-Porto. 

A BBA OE MOICNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Vnsão portngueza do PADHE F'RAN

CJSCO MAl'iOEL VAZ antigo Missiona
rio d'Africa Oriental. 

r.m1 AUCTOíllSACÃO E APPRO
V AÇÃO DO lrn ·m• E i\EV.m0 SNR. D. 
AM~HICO,CHdea!-Bi~po do Porto. 

Distrihuir-se·h :t uma cadol'llPla por 
semana contendo tluas folhas de 16 pag1· 
nas c1tla uma, furm~to grande, em typo 
novo e b<>rn legi vel. Preço de cada rac!Pr· 
O ela mo reis, pagos no llCtO da entrega. 
Os assignantes da prúvincia pagarão rle 
cinco em cinco fascicnlos, enviando-se
lhes o competente recibo. 

A ilist1ibuição 11'e,tas ohras será feita 
com toda a rrgularidaile, vi5to que todas 
ellas ~e rnc,,ntrnm já impressa•. _ 

EXEBCICIOS D~ PERl"EIÇAO E 
VIRTUl.>ES CHl\ISTAS, pPlo rrv. Alfon· 
so Horlri).!ues, 3 volu111Ps 3,$000. 

ASSASSINATOS ~l AÇOL\ICOS, por 
Léu Taxil, 1 volumr., 1.!WOO. 

Antonio Oonra1lo~Etlítor catholico 
Lf:O T.\XIL 

os MYSTEnios DA inANC·MAºO· 
NAnIA 

Versão portugneza tlu Padre Francis· 
co CorrPia P.,nocarrriro e Padre !•'errei· 
ra NunPs com nma dedi«.a loria do auctur 
a S. M. a Bainha. 

D. ~lALU\ A"EU.\ 
OBlL\ li.LUSTRADA 

Com mais do mo gravuras, desrnh~
das por um distincto artist~ estrangPiro. 

Prrço de cada faRcicolo com trinta e 
1luas paginas de textu e quatro on mais 
gravur•s 100 rds. 

Obra qLJe merecen ao auclor um bre
ve rle Sua Santidade Leão XIII. aninrnn· 
do-o e abeni,:oan1!0-o. Com <1uc1ori~aç;io 
do En1. m• t:i Hev"'º Snr. Cai deal ílispo 
cio Porto 

A obra ronsta de dous volumes dis
tribuída Pm fasciculns de 32 paginas de 
!t·xto com quatro ou mais grav uns.< Preço 
rfe Cada fa~cinl lo '100 rPiS pagos 00 
acto da rntrega; para as provincias é frao
co de porte. Os a~sigoantes da provinci' 
p:1µaril1> de cinco em cinco fascirnlos, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
rrcibo. 

Dist1 ibniçfo semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impn1ssa. 

As prssoas qne desrjarcm receber 
mais une um fosciculo semanal, volnme 
ou a obra complela pnde1ão assi1n requi· 
sital-o ao editor que promptarnentd farà 
as rcmrssas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgn~tura vi11ora apenas 
pelo tempo que durar a dist1 ibuiçào da 
obra, sendo el~\·;1do logo que ílnalise a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao e1li1or ANTO~IO OOU-
11ADO, ru 1 dos ~lartircs da Libmladt:i, 
Hi5-PORTO. 

A filp;RJfóJflJ 
REVISTA QUINZENAL 

Mnsica, Theatros, Bellas-Artes 

9. • anno de publicação 
Este jornal, que conta j:i oito annos 

de cxistencia c1 tem tido a felicidade ele 
ser bem rccvbiclo, pa~sou por uma 11ran
de transfo1 mação no intuito de mais o 
genPralisar e de lhe· dar maior interesse 
de IPitura. 

O AMPHION, já ronhtJcido no es
tranii~iro, troca não 'ó com os princi
paes org~os dos centros musiraes da 
Eu1 opa, como tarnbern com 111uilns do~ 
jornaes politicos, o qne o ltahi lita r. es· 
tar sPmpre hPm ao cvrrentt1 do 11ue so 
passa no mnnrlo arti~tico e a informar 
os sel1$ ass1gnan•es 1io tu1lo quanto im
poria sabor-se dentro dos limite; da sua 
espe~ial1dade. 

No nosso meio arti>liw, ainrla que 
modflsto, ha assumpto de sulira e cnlla
boratl••rcs qne b·1stem pira nrnnter na 
cliivida altura um jornal qne seja parn 
Lioboa o que «Lc Monde Arlistf.l>l é pa· 
ra Pari<. 

AIHllLL\DOBES üA LUA, 
Taxil, l volume. 1;5000. 

O AllPHION é hoje o unico jornal 
por Léu do paiz exclusi\'amente consagrndo a 

BIBLlOTBECA C~ TUOUC,\ 

a$~.1mptos rnusicars A e-s:i co11ti11nará a 
S• r a sua feiç?to predominante, pois que 
uão muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas lerão lambem caliimentn, artigos 
que tratem de todas a~ b1.\l ;,s-artes. EDITOB.-ANTONIO DOURADO 

Em Po1 tngal, infulrzllllrnte não é 
gran le o r11ovi111Pnto arlisrir.o comtuilo, 

a Iufancia na mercê d11 Deus, ain.la se fazprn exp1isi
~ões, tHn-se cnncer tos . canram·'<• ºI" • 

Já estão publicados os seguintes vo
lumes: 

« Methoclo par~ forrn~r 
Piedade.» 1 fn\hr,lo t)O. 

«TPsternu11ho da li\\,>> 
de Castro ~len,.ze~, ~mo . 

por D. Maria ra se os tl>ratr .. s dA del'lamaç.'111 nãu s•i 
su;tentam ~ó du tra1luc~ões, anl<'S tem 

«Tratado da vMdadeira devoção á 
Saot;1 Virgrm>i, 200. 

«\'ida ele Santa lgncz», 200. 

\1avi lll rle lia annos a esta 1 arte. um rer
to rnju\'enes1·i11H•nto da litteratura thea
tral , qu·· fui iniciado h~ oito ann11s com 
o «Ünquo de \'inu» elo nosso festc·jadu 
poeta Lopr~ de Mcn•lonc;a. 

ponanto indispensavol não só a todas as 
corporações, sugeitas a legislação a d mi· 
nistrattva, com·• camaras municipaes, 
juntas de parochia, i1 rnandades. ele., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios administrativos, e em geral, a to· 
dos os cidadãos. 

PrPco 2110 reis.= Pr.diilos á cd3ihlio
thcca p;,pular tle Leµi:;laçã», rua da Ala· 

, laya. 18:1 , i. 0 -Lisboa. 
N. D -Esta é a unica edicào de 

Lisboa que contém todas as rectifi°carões 
ao codigo, inserias no «Diana do G11· 
vero» de 7 do corrente, algumas das 
!]Uans são importantissimas, i; !]Ue traz 
as erratas offidalmeate declaradas e o 
nnico quo tem indtce. 

1 
REVISTA SE~IANAL. LITTERAfüA E 

CHARADISTICA 

publicacão começada em I 885 

Bedacção e administra~ão--Rna do Mare
chr.I Saldanha, 59 e 61 

Cada num ero em Lisboa, p~go no 
acto da en11ega, 20 rei•. 

Província: carla sé rie rle 26 numeros, 
580 réi,, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser diri
gida ao ed1tnr João Homano Torres, rua 
do ~larechalSattlanha, 5!) e 61.-Li~boa. 

LIVUOS ESCOL~RES 
Todos os compendias ailoptados nos 

principaes estabelecimentos de instrul'çào 
do pa1z, mappas geographico:1, esphera~, 
etc~., encnntram-se é vent1a, em boas con
dições, na cclivraria l\lesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto.:> 

ccMissaPs, Breviarios, Diurnos, Ri
tuaes, etc. >J Edi\Ões novissimas. em to· 
dos os formatos e com dillerentes enca
dernaçõe~. magniílcos caracteres, bom pa· 
pel, biillas gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esta casa centeoares de exem· 
piares d'eótes livros. 

<< Veudem-se» em separado, ou junto1 
aos Missaes, os cadtirnos do reino e Bra· 
zil, Htispanha, ConPgns regulares e os das 
dtoceses rln Parlo, llraga, ele. 

aCompleto sortido de Sacras, meda
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li· 
vros de 1111ssa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia d'assignaturas 
pa •a to·1!os os j0rnacs 11strangeiros, de 
Mesqnita Pirnrn 1e l, Fstabiilecida na rua 
de D. p,,dro, 67 e 69-Porto,» manda 
vir do e-trangiiiro no praso de 6 ou 7 
di.is, qt1alriuer livro que lhe SPja encom
ml'tlflado e ']llC, porventura, não tenha 
no s1·n estalielecimrnto, pois tPm corres· 
pondrncia diaria com as prinripaes cida
rles ela Europa . sendo o unico represen· 
tanta em Portugal de muitas livrarias es
lrangeiras . 

En1lereço sufficiente: 
Livraria ~le•qnita Pimentel-Porto. 

illBLIOTHECA CATIIOLICA. 

A 

SfilENCil~ DO cnrcIFIXO 
l~H 5~0H.HA DE lll>Dl'l'AÇ,\O 

diviJtda em duas partes 
pelo 

padre Pet11·0 Jllaa•ia 
da Companhia de Jesus 

.-ca•são poc·1ur.;11cza po1• 

~1· FONSECA 
.t1Pl'LWVADO 

pelo Ex,m• e Hev. m• Snr. 

«f\ Scit1n~ía do Crnct~XO», em forma 
de meclitaçõrs, dividicla em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Compauhia 
de J ebUS, 200° . 

NO PRI<:LO 

D, Americo. C1u•denl Bi8(JO do 
.. orto 

~ERMIFUG<? DE B. L. FAH~ESTOCK 
E o melh.or r~med10 contra lombrigas. O proprietario està rom lo 

a d.evolver o drnhetro a qualquer pes.soa a quem 0 remedia não pfa a p 0 efTe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seouir exactameote a ç 1· • 
trucçoes. "' 5 ns 

Sabo11efcs de c;lyc«>rina marca «Casseis» muito 
grandes, da melho1• qnlllidade e amaciam a pelle. 

Preço 'ºº rei111 n duzin (1) 

EDITORES-RELEU ~ e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHIOS 
llltima prorlucção da ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs, » «A Manyro e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, to réis 
-Folh~ de 8 paginas, to réis. 

Salmá em cadernetas semanaes do 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entrtlga. 

4õ0 réis cada volume brochado 
BRINDE a todos os assigna~tes

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

lo representaurlo a vista geral do Coo- Prlvllea-iodo, Roc•oa•l .. ndo pe-
vento de Mafra. • " 

Reproducção de photographia tirada lo go,·erno, npprovndo pela 
expressamen1e para este fim. junta conl!lul1h·a de 111u1de 

BRINDES a quem prescindir na Cilm• l>Ublica e premiu do com as 
missão em 2, 4, 5, tO, t5 e 30 assi- me~a~hns de ouro nas ex-
goatnras. posu;oes industrinl de Lhl• 

BRINDES distrihuidos a anaariadores ~on e univea·sa1 de Paris. 
d'assignaturas: "' E 0 m~lhor . toni~o nutritivo !]Ue se 

62 retratos a crayon, 21: duzias de conhece .e .multo digastivo, fortrficante 
photographias, i06 apparell1os comple- e recnnstJturnte~ Sob a sa.1 influencia de··. 
tos de porcelana pora almoço e jantar de senv1 lve-se rapidamente o appeiite, enri
doze pessoas, 45 grandes relogios com quece- e o saniiue, fortalecem-se oc 
o kalendario, 70 collecções de albuns, mus~ulos e voltam as forças. -
com violas de Portngal e 39 collecrõas mpreg.i·se. com 0 mai• feliz exilo 
d d. d ' nos estomagos. arn.da o_s mais '.lt!bei·s, pa· e estampas . e 1ta as por essa empreza. b -

131\INDES distribuídos a todos os r~ com at~r as dtgestoes lareiras e Jabo
assignantes: ri.osas , ª dispepsia, c~rdialgia, gastrorJr. 

14 000 mappas geograpliicos de Por- ma~ ga. tralg.1 ~· anemia ou rnac~àa dÓs 
tnga\, Europa, Asia, Africa, America, orgaos, rachttrsm.1, consumpç:io de car
Oceania e Mundi . nes, afTecções escrnphulosas, e em geral 

28:000 ~ranrlrs vi•tas (chromo), re- na convalescença de todas as doeoç1s 
presenlando: o florn Jesm• do Monte aoocle é preciso levantar as forças, ' 
proximo de Braj.!:i, a Srnlrora da Con~ ~o ma-se Ires vezes ao dia no acro da 
ceiçã11, a Avenida ria Liberdado, a Praça c~mtda, ou em. caldo, quando o doente 
do Comrnercio, o Pal Ac io de Cristal do oao ~e possa alimentar. 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e • ~ara as creauças ou pessoas muito 
Praça ele D. Pedro, Lisboa . " deb~is, uma colher das de sopa de cada 

38:000 alhmis com vistas de Li sboa vez, e para os adultos, duas a Ir es colhe-
Porto, Cintra. Belem, Minho e Balalha'. l res tamh.en~ de. cacla vez. 

Valor tot al dos brindes dislribuidos b U~ calix d este vinho representa um 
12:90011')000 réis. om h1fe. 

ccO Jovcn Apologista ela Reli _l!ião. 
Hesposta ás obj1i1·çõ •s mais espalh.idas. 

O A~JP[]ION disnon>io 1lr, collabora· 
dores \1ab1\1tados a t;·atar da Art.i em to· 
das as suas manif~slaçõt•s, p11blica1à ar· 
tigc.s de cstheiica, c11Lica e hililiogra
pliias, contos, poesias, noticias clesen
vo'.vidas do movimento musii·al e drama
tico, não >ó rio paiz como do estrangei
ro, e annuari<Js. 

Um volume brocha1lo ........ 200 rs. 
>l >i enradernado ...... 300 >i 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptorio cio edilor Antonio Dourarlo, 
rua dos Marryrcs da Liberdade 165-
Porto 

Enviam-se prospectas a 
quisitar. 

Esta dóse, com quaes!Jnrr bolachi
nhas, é um excellente «lonchu para as 

CJUem os re- f pessoas racas ou convalescentes; prepa-
n'esta lo- ra o estomago para acceitar bem a ali

mentação do jantar, e concluiclo elle, to
~e-se egual porção ao «toas!» para faci
ltlar completamente a di,gestão. 

Torla a correspondencia rebtiva a 
assignaturas par.1 as obras acima enume
radas deve ser di1·igiJa ao editor ((Anto· 
010 Dourarlo,» rna dos Ma1tyres da Li
berclaile, lü5-Porto,e em casa dos nos
sos estimaveís correspondentes. 

MANUAL 

Continuando a procedar como até 
a']ni, a direrçào do A~IPBION appro
vPitará todos os ensrjos de obter corre~
pondencias rias pr inl"i paes c1rlades do es
lrangeiro sobre assurnptos lyricns. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 

No prélo 

O JOVEN PílLOblSTA fü RtLIGIÃO 
Respostas as ob!ecçõebdalilisda m1ssaea 

Acceita-se correspoodenle 
calidade. 

LA ULTIMA MODA 
Sema11ario de modas para 

senhoras 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

cc Mais de cem meclicns alleslam a su
periorirlade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

DAS FAMILIAS 
Re'l'is~n semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inclustrias. 

esle jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unirnmen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de texto pe:a adopção 
de nutro typo e de melhor disposição 
typographica. 

O DEBATE 
.Jo1•nal republicano dn ma-

nhã 
HAdigido por rlevotados apostolas á cans.i 
popular. O DEBATE tem uma larga se
cção das províncias redigida por conhe
cidos demoeratas que, fóra da capilal. 
sustr.ntam os princípios repnblicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Puhlica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos •. chapeu~. adornos, pen
r.eados, etc.; re\'1stas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Para evitar a contraíacção, os env0• 
lucros das garrafas devem conter o re
trato do auctor, e o nome em pequPnos 
círculos amarellos, marca que està depo
sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de i883. 

Acha-se a venda nas priocipaes phar. 
macias de Portugal e do estrangeirr 
Deposito geral, ua Pharmacia Fraoc . 

Comelhos e instrucções sobre hygie
ne, meilicina, volerinaria, agricullura e 
jardinagem. 

Phisica recrPativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ-
1as, log.igriphos, etc. 

Empreza-George Leíevre & C.•. 
Heclacção e administração 35, Rna 

Iveus, 3fJ. 
Libboa 

Redacção e administ• ação em 
Approvado 1wr decreto LISBOA 

de 2 de miu·co de l 8U:i. 'l.'rawessa da Ta·iudode n,0 

(Edic;1~0 coa•fo~·me_ '\ ofücinl) 12, 2.•. 
Este diploma ~ffi~tal vem altrrar COfl'.• Toda a correspondrncia relativa á re· 

p!etam.en.te o reg1í!1An dos . corpo~ a.d~r- darção dirigida a Feio Teren1u1; a 
rnstrat1vos, C?o~enndo m~1s attr1bu1çoes 1 que se refira á administração a 11. Cnr· 
a aos, supn~rndo regalias de outros, doso. 
rceando func~oes novas, etc., etc. E 

Preço da assignatura em Portugal: 
A nno · · · . · · . . . . . . . . • 3;;')200 reis 
Seis mezcs · . . • . . . • . . {~íOO » 
Tres mezPS. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 ,, 

Todos os pedidos de assigoatura elevem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n,• 32. LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espozent1en
se>J mostram-se os n. 0 • da « Ull1ma Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
gaodo-se temliem de o mandar vir. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o M li E R e L\l 
APPROVADO POR DECRETO DE 2( 

DE JANEIRO DE t '95 
Pedidos ã aTypographia Progres. c!I 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria (f 

Antonio Maria Pereira-Rua August~.c 
52. 
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